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pitjo- Enquanto o 
pior não passa 

LUIZ CARLOS LISBOA 

Os recursos de 
preservação da 
vida no reino ani
mal não se limi
tam a determinar, 
como pensam al
guns desavisados, 
os movimentos bá
sicos de ataque e 
fuga comandados 
pela adrenalina e 
pelas complexida
des, diferentes 
conforme a espé

cie observada, do sistema nervoso e 
do córtex cerebral. A imobilidade é 
um outro meio de vencer o perigo e 
de adiar as rupturas fatais, assegu
rando a duração no tempo do ani
mal ameaçado. Essa lei da natureza 
atua também nos organismos so
ciais, principalmente os rudimenta
res, a ponto de fazer-se visível nas 
agremiações e assembleias, ministé
rios e bancadas, nos momentos de 
crise e alerta vermelho. 

O noticiário político nacional 
das últimas 24 horas proporcionou 
ao País uma lição interessante sobre 
a fisiologia nervosa de pessoas e ins
tituições, revelando os perigos que 
pairam no ar. A Constituinte não 
trabalhou na sexta-feira porque fal
tou quórum na quinta; o PMDB não 
trabalhará no dia 21 porque o perigo 
de implosão adiou para dezembro 
sua convenção nacional. O PFL dei
xou para depois das eleições muni
cipais de novembro a escolha da da
ta do seu encontro de próceres. Os 
adiamentos estão por toda parte, a 
imobilidade está na ordem do dia, 
até que a crise geral esmoreça. 

A nenhum desses bichos assus
tados ocorre que eles são a própria 
crise, vítimas e algozes ao mesmo 
tempo, pardal raposa de uma vez. A 
todos e a cada um parece que o peri
go "está lá fora", no mundo assusta
dor que ninguém conhece perfeita
mente e que ameaça de mil manei
ras. Porque cada ser e estrutura se 
encolhem em sua concha, a espera 
tende a ser duradoura, até que o 
cansaço devolva ao mundo cada ob
servador do mundo, e a crise tam
bém esteja de volta porque suas par
tes integrantes estão de volta. 

Como constituintes, os legisla
dores brasileiros olham o Brasil 
com espanto e "enfoTcam" um ou 
dois dias de trabalho para que nesse 
tempo as coisas aconteçam como 
têm de acontecer, e eles possam em 
seguida retomar sua tarefa sabendo 
mais alguma coisa da crise que 
acreditam poder medicar a posterio
ri. Mas a questão é essa: eles fabri
cam e sustentam a crise, também, 
seja trabalhando, seja fugindo para 
os seus estados sob o pretesto de que 
precisam cuidar da própria eleição 
para algum cargo municipal. Esses 
pilares (não exclusivos) da crise es
tão operando como futuro, na Cons
tituinte. Queira Deus que esse não 
seja um futuro crítico também, 
quando nada por osmose, já que se 
trata de biologia. 

Num universo onde todos se es
condem e esperam, não pode haver 
problemas — nem vida. Os primei
ros movimentos vão surgir quando a 
hibernação terminar e todos saírem 

de suas tocas para ver o que restou 
das dificuldades. Nesse momento, se 
as partes não mudaram em nada, 
elas vão descobrir que o conjunto 
não mudou de todo. Será a crise com 
energias renovadas, suportada com 
vigor decrescente até a hora de ape
lar para a imobilidade, para "dei
xar passar o pior", num circuito que 
pode até ser interessante, mas que 
não deixará de ser desesperador pa
ra as partes envolvidas. 

Um sociólogo fluminense, estu
dando a "carnavalização" do País, 
foi levado a examinar o fenómeno 
contemporâneo do carnaval e con
clui que esse festejo popular não 
morreu: como todos, cada vez mais, 
saem de casa para ver a festa, e não 
para brincar, o espetáculo do futuro 
seria o de uma multidão de especta
dores desfilando na avenida. E mais 
ou menos o que acontece com alguns 
protagonistas da crise, que se refu
giam dela em suas cascas, esperan
do que abrande ou passe. A ideia 
que assalta a todos acomete também 
os que em nada contribuem para a 
grande hibernação, mas sofrem seus 
efeitos quando são obrigados a 
adiar negócios, desistir de empreen
dimentos, recusar encomendas ou 
simplesmente manter um só empre
go e dedicar-se à delicia de viver. 

São os "históricas" que desejam 
adiar a convenção nacional do 
PMDB? Não é bem assim. Esse gru
po teme um confronto porque tem 
uma decidida inclinação de vencer 
pelo grito, mas eles e seus opositores 
temem fazer mais agitação agora. 
Toda uma população pensa assim, 
ultimamente, de tal modo que as ca
tegorias profissionais estão receo
sas de fazer greves, preferindo so
frer um pouco mais em silêncio, pa
ra evitar o desmoronamento geral 
que todos sentem possível, mas nin
guém sabe precisar de onde viria. Os 
únicos que se atrevem a sacudir com 
força a estrutura vacilante do regi
me são os funcionários das empre
sas públicas (Banco do Brasil, Cor
reios, Caixa Económica etc), apoia
dos na força tremenda que desfru
tam no país do Terceiro Mundo em 
que vivem de fato, mas que não iden
tificam como tal. 

O resto do País está pisando em 
ovos, cuidando de não perder na vo
ragem do abismo histórico, que afi
nal chegou até perto de nós, tudo o 
que foi conquistado nos últimos 
anos de arbítrio e nos primeiros va
gidos da Nova República. Os fomen
tadores e mantenedores da crise — 
defensores do cartorialismo, do Es
tado paternal, do "sabe com quem 
está falando", dos privilégios aco
bertados em lei — estão igualmente 
cautelosos, mas pela razão errada. 
Encolhidos no seu canto, esperam 
que a crise melhore votando disposi
tivos constitucionais que geram cri
se hoje e amanhã. 

Duas' imensas estatais informa
ram há dias que a licença de papai-
gestante já foi adotada por elas há 
muito tempo. Ninguém ficou admi
rado. O que causou espanto foi que 
elas tenham divulgado essa regalia 
para conseguir sua aprovação irres
trita na futura Carta, e para ate
nuar a crise generalizada. É a tal 
história. 
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